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Tenho presente o v o s s o — V o c a b u l á r i o dá ^ t n g u a gnd ige t t a dos 

g o r ó r ó a — . Cabe-me anles de Indo agradecer-vos a lembrança de submet-

lerdes o vosso trabalho a minha humilde opinião. 

Não conheço mais que um ou outro termo dessa língua c por isso falta-

me competência para laser um estudo analvtico e comparativo do vosso tia-

iklho. Entretanto vos declaro, sinceramente, que o vosso trabalho tem 

grande valor e utilidade. 

—Os Boróròs-Coroados—formam uma grande Iribu que, depois de sub-

meltida pelo Tenente Coronel Antônio José Duarte, de saudosa memória, 

entrou em relações intimas e constantes com a gente civilisada. O conheci-

nento pois do seu dialecto servirá nao só para estreitar mais essas relações 

rumo para facilitar a civilisaçáo completa dessa grande Iribu que já nos 

iresta serviços e que muitas vantagens pode ainda traser ao Eslarfo. O vosso 

trabalho pois, alem dos muitos serviços que pode prestar, mostra mais a vos-

;a dedicação ao estudo e o vosso elevado patriotismo, pelo que deveis pro-

ieguir sempre nesse caminho que muito vos recommenda á estima publica c, 

especialmente dos vossos compatriotas. Diz o grande pensador Marquez de 

laricà: " 0 nosso espirito não se retira inteiramente deste mundo quando 

fixamos nelle o frueto de nossos estudos, pensamentos e cogitações. 

Cuiabá, 21 de Fevereiro de 1899. 

Vosso admirador e amigo 

J j . de { í a u l a ( í a s t r o . 
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c j u c n ) l e r 

N ã o e r a m e u i n t e n t o p u b l i c a r o p r e s e n t e v o c a -

u l a r i o d a l i n g u a f a l l a d a p e l o s B o r ó r ó s - C o r ô a d o s , 

o r e m , a n i m a d o p o r d i v e r s a s p e s s o a s , r e s o l v i f a -

e l - o , c o n t a n d o c e r t o c o m o a p o i o e a b e n e v o l e n -

| a d o s l e i t o r e s . 
A s l a c u n a s q u e f o r ç o s a m e n t e h ã o d e e n c o n t r a r 

à o d e v i d a s a p o u c a p e r m a n ê n c i a q u e t i v e e n t r e 

I i n d i o s , m a s , a s o b s e r v a ç õ e s q u e a e s t e a c o m -

a n h ã o , e m p a r t e , s a t i s f a r ã o e g u i a r ã o o l e i t o r 

o n d e s c e n d e n t e a c o n h e c e r a l i n g u a , p o r n ó s , a t é 

i a b e m p o u c o t e m p o i g n o r a d a . 

E m c o n t a c t o , c o m o e s t a m o s , c o m e s s e s i n d i o s , 

ú l g o d e v a n t a g e m q u e t o d o s c o n h e ç a m a l i n g u a 

b r e l l e s f a l l a d a , c o m e s p e c i a l i d a d e a q u e l l e s , q u e 

d a j a m c o n s t a n t e m e n t e p o r p a r a g e n s , p o r e l l e s 

a b i t a d a s . 
C o n v i c t o , p o i s , d a b o a a c c e i t a ç ã o q u e t e r á o 

r e s e n t e t r a b a l h o , a t i r o - o a l u z d a p u b l i c i d a d e , 

e r t o d e q u e , d ' e s s a f o r m a c o n c o r r o t a m b é m c o m 

m p e q u e n o c o n t i n g e n t e p a r a a h i s t o r i a d e M a t t o -

í r o s s o . 
S i r v a - m e , p o i s , d e d e s c u l p a , a b ô a v o n t a d e q u e 

e n h o . 
6 autor. 





i F G v e n o t i G i a s o b r e o s i n d i o s l o r o r d s - l o r o a d o s 

O s i n d i o s borórós-corôados, f o r m a m u m a g r a n ­

d e t r i b u q u e h a b i t a o r i o S . L o u r e n ç o , s e u s a í f l u -

e n t e s e c o n í l u e n t e s . 

E s t e s i n d i o s v i v i a m e m u m e s t a d o c o m p l e t a ­

m e n t e s e l v a g e m , n ã o c o n h e c e n d o a s m e n o r e s n o ­

ç õ e s d e c i v i l i d a d e , p r a t i c a n d o t o d a a s e r i e d e c r i ­

m e s a c o m p a n h a d o s d e t o d o o s e u c o r t e j o d e h o r ­

r o r e s , q u a n d o e m 1 8 8 6 , f o i p a c i f i c a d a p e l o T e n e n ­

t e C o r o n e l , e n t ã o A l f e r e s A n t ô n i o J o s é D u a r t e . 

D e e n t ã o p a r a c á , o c o n t a c t o c o m a g e n t e c i v i -

l i s a d a , f e z c e s s a r d e v e z a s c o r r e r i a s c o n t i n u a s , 

t r a z e n d o a p a z e a t r a n q ü i l i d a d e a o s m o r a d o r e s 

c T a q u e l l a s p a r a g e n s . 

S ã o h o j e i n o f e n s i v o s e v i v e m e m p e q u e n a s a l ­

d e i a s , e s t a n d o , p r e s e n t e m e n t e , a m a i o r p a r t e d ' e l -

l e s n a c o l ô n i a T h e r e z a C h r i s t i n a . ( 1 ) 

B A C O R Ô R Ô 

E' assim chamado, um canto lugubre que ser-

( 1 ) Atugô-páro. 
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ve para todos os actos quer fúnebres quer ale­

g r e s . 
° A H Y G E 

Dão este nome, a uma pequena festa quefaseni 

n a a p p r o x i m a ç ã o d a l u a n ó v a ( é p o c a e m q u e , d e 

p r e f e r e n c i a f a s e m a s p e s c a r i a s ) c o n s i s t e e l l a n o 

s e g u i n t e - E m u m a c e r t a h o r a d e t e r m i n a d a ( q u a 

s i s e m p r e a t a r d e ) , o s i n d i o s r e u n e m - s e n o b a h y 

t o ( 2 e t o d o s m u n i d o s d e u m p e d a ç o d e p á o 

c o m u m a c o r d a n a p o n t a p r e n d e n d o u m a t a b ô a 

d e f o r m a c o n i c a , c u j o c o m p r i m e n t o v a r i a d e 6 0 a 

8 0 c e n t í m e t r o s , s a n e m p e l a a l d e i a a d a r v o l t a s e 

c o m g r i t o s v o l t e i a m a t a b ô a f a s e n d o u m vum-vum 

a t r o a d o r . , , . , 
A s m u l h e r e s ficam t o d a s e s c o n d i d a s , p o r i s s o 

a u e s ã o e x p r e s s a m e n t e p r o h i b i d a s d e a s s i s t i r e m 

a e s t a f e s t a , p o r q u a n t o ( d i z e m e l l a s ) q u e m o r r e m 

v e n d o p o r m o m e n t o s o t a l hayge. E ' a p r e p a r a ç ã o 

p a r a a s g r a n d e s p e s c a r i a s . 

MANO 

São pequenos talos de caité que unidos em foi 

m a d e e s t e i r a , e d e p o i s e n r o l a d o s f o r r a ã o u m a 

g r a n d e r o d a . D e p o i s d e f e i t o p e l o s í n d i o s u m a l a r g 

I s t r a d a , b e m l i m p a , c o l l o c ã o - n ' a n o c e n t r o e r e 

P r e s s ã o p a r a a a l d e i a a f i m d e s e p r e p a r a r e m p a r 

a f e s t a . O p r e p a r a t i v o c o n s i s t e e m u n t a r e m o c o i 

2 ) Casa grande de palha no centro do aldp.amento 
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po com urucú,(wor%o) e passarem pelo rosto uma 

c o l l a p r e t a {quedogúr o) sobre a q u a l a d a p t ã o d i v e r ­

s a s p e n n a s m i ú d a s d e v a r i a d a s c ô r e s . A s s i m p r e ­

p a r a d o s v ã o p u l a n d o p a r a a e s t r a d a . A h i c h e g a ­

d o s , o bare, ( 3 ) e m p u n h a n d o o bdpo, ( 4 ) p o ê - s e a 

c a n t a r o s e g u i n t e : 
M e r i r ú t o ( b i s ) O s o l n a s c e u 

M e r i e c ô d o t á b o ( b i s ) O s o l e s c o n d e u - s e 

G u i a r i g ò d ú r ê ( b i s ) E u t e n h o s a u d a d e s 

q u e é r e p e t i d o p o r m u i t a s v e z e s , e p o r o u t r o s 

a c o m p a n h a d o a c c r e s c e n t a n d o aroê. E m s e g u i d a 

u m d ' e l l e s v a i s a l t a n d o a t é o l u g a r e m q u e e s t á 

c o l l o c a d a a r ó d a e s u s p e n d e n d o - a c o l l o c a s o b r e o 

h o m b r o e c o r r e t r a s e n d o - a a o s s e u s c o m p a n h e i ­

r o s q u e a r e c e b e m c o m s i g n a e s d e a l e g r i a e d e 

e n t h u s i a s m o . 
D e p o i s q u e t o d o s , c a d a u m p o r s u a v e z , f a z e m 

a m e s m a m a n o b r a , a t i r ã o - n ' a p a r a u m l a d o e r e ­

g r e s s ã o p a r a a a l d e i a . 
L á j á e s t ã o a s m u l h e r e s , m u n i d a s c a d a u m a d e 

u m p o t e c o m a g u a , q u e d e s p e j ã o s o b r e e l l e s . 

N ã o t e r m i n a a h i a f e s t a . L o g o d e p o i s d a l a v a ­

g e m , o s h o m e n s e n t r ã o p a r a o bahyto e a h i a s m u ­

l h e r e s l e v ã o a s s u a s i g u a r i a s , q u e p r e p a r â o e r a -

q u a n t o d u r a a f e s t a n ç a . T e r m i n a d o o p e q u e n o 

b a n q u e t e , c a d a u m t o m a o s e u l u g a r n o bahyto e 

e n t r e g ã o - s e a o s o m n o . 

(3) Espécie de medico e padre 

f 4 ) Chocalho fe i to de cabaça 
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M A R I D O 

Em pleno dia, na hora em que o sol é mais abra-

z a d o r ; e n t r e g ã o - s e o s i n d i o s a u m d i v e r t i m e n t o a 

q u e d ã o o n o m e d e Marido. 

E s t a f e s t a s e m a t t r a c t i v o s e m o n ó t o n a , p r e n d e 

a a t t e n c ç ã o d ' e l l e s p o r t a l f o r m a , q u e a m a i o r d e s ­

g r a ç a q u e a c o n t e ç a n o s e i o d e s u a s f a m i l i a s é 

c o n s i d e r a d a d e p o u c a o u n e n h u m a i m p o r t â n c i a . 

E ' q u a s í i d ê n t i c a a d e n o m i n a d a Mano, c o m a s 

d i f t e r e n ç a s s e g u i n t e s . O s o r n a m e n t o s d e q u e u s ã o 

s ã o d e f o l h a s d e p a l m e i r a c o l l o c a d a s e m v o l t a d o 

p e s c o ç o , c i n t u r a , b r a ç o s e p e r n a s . 

A r o d a q u e é f e i t a d e t a l o s d e p a l m e i r a , é c o l -

l o c a d a j u n t o a o bahyto e a f e s t a é p r e s i d i d a p o r 2 

bares e 1 aroô-torári, e s t e s s ã o e n f e i t a d o s d a m e s ­

m a f o r m a q u e o s d e m a i s i n d i o s , t r a z e n d o p o r e m 

n a c a b e ç a , u m a r c o d e p e n n a s q u e c h a m ã o — p a -

rico. 
N ' e s t a f e s t a e l l e s c o l l o c ã o - s e e m a l a s , e , e m -

q u a n t o a r o d a v a i p a s s a n d o d e h o m b r o e m h o m -

b r o o s t r e s p e r s o n a g e n s q u e p r e s i d e m a f e s t a , e n -

t ô ã o u m c a n t o t r i s t e e a t e m o r i s a d o r , t e n d o o s 

o l h o s f e i x a d o s . A s m u l h e r e s f a s e m p a r t e , a c o m ­

p a n h a n d o e m c ô r o , o c a n t o t i r a d o p e l o s c h e f e s d a 

f e s t a n ç a . D u r a n t e e l l a , r e i n a m u i t a a l e g r i a , p o ­

r e m d e p o i s d e c o n c l u í d a , r e t i r ã o - s e p a r a a s s u a s 

c a s a s , t r i s t e s e c a b i s b a i x o s . N ã o h a b a n q u e t e . 

E s t a f e s t a é f e i t a c o m o r e c o r d a ç ã o d a m o r t e 

d e u m e n t e q u e f o i v a l e n t e . 
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Q u a n d o m o r r e u m í n d i o , é o s e u c o r p o c o l l o c a -

d o s o b r e u m a e s t e i r a , e m s u a c a s a , e a h i d e s d e a 

h o r a d o p a s s a m e n t o a t é a t a r d e , ( s e o f a c t o d e u -

s e p e l a m a n h ã , p o r q u a n t o s e s e d á a n o i t e é o c o r ­

p o l o g o c o n d u z i d o ) é c a n t a d o o chibaiu tauádo q u e 

é u m a e s p é c i e d e i n t r o í t o a o bacorôrô; l o g o a s u a 

t e r m i n a ç ã o é o c o r p o c o n d u z i d o p o r 4 i n d i o s ( p a ­

r e n t e s , s e o s t e m ) p a r a o bahyto o n d e é c o l l o c a d o 

n o c e n t r o . 
T r e s i n d i o s , u m paguimegêra e 2 bares o u aroê-

torans, e n t o ã o o bacorôrô q u e é a c o m p a n h a d o e m 

c o r o p o r h o m e n s e m u l h e r e s . D u r a n t e a c e r i m o ­

n i a , o s p a r e n t e s d o f i n a d o , c a d a u m d e p e r s i , p õ ­

e m o p é d i r e i t o e m c i m a d o m o r t o e c h o r a n d o , r e -

t a l h ã o o c o r p o e c o m e x c l a m a ç õ e s e m n u m e r ã o 

a s s u a s v i r t u d e s , f a ç a n h a s e t c . 
D u r a e s s a c e r i m o n i a , t r i n t a h o r a s p o u c o m a i s 

o u m e n o s ; q u a n d o o c a d á v e r c h e g a a u m e s t a d o 

j á i m p o s s í v e l d e s u p p o r t a r - s e , é e n v o l v i d o n a d i ­

t a e s t e i r a e d ' a l i c o n d u z i d o p a r a o l u g a r o n d e t e m 

d e s e r s e p u l t a d o . L á c h e g a d o s , d e p o s i t ã o - n ' o n a 

c ó v a c o m t o d o s o s s e u s p e r t e n c e s , a r c o , f r e c h a e t c . 

D e c o r r i d o u m c e r t o e d e t e r m i n a d o t e m p o ( I 

m e z e s o u 4 l u a s ) r e t i r â o o c a d á v e r d a s e p u l t u r a , 

d e s c a r n ã o - n ' o e d e p o i s d e b e m l a v a d o s o s r e s p e ­

c t i v o s o s s o s , e n f e i t ã o - n ' o s c o m p e n n a s d e a r á r a e 

o s c o l l o c ã o e m u m b a q u i t é . ( 5 ) 

i õ ) Coilo 
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E s t e é f e i t o d e p a l h a d e p a l m e i r a e o r n a d o d e 

p e n n a s d e a r á r a e p a p a g a i o ; t e n d o n o c e n t r o u m a 

c r u z d e p e n n a s p r e t a s d e g a v i ã o . 

A s s i m p r e p a r a d o o c o n d u z e m p a r a a a l d e i a e 

n o v o hacorôrô é e n t o a d o , d u r a n d o a s v e z e s 2 e m a ­

i s d i a s , a t é s e r l e v a d o p a r a o u l t i m o j a z i g o . 

BAPTISMO 

Com a devida venia, reproduzo aqui, o que a 

r e s p e i t o , c o m a m e s t r a d a p e n n a , e s c r e v e u a E x . m a 

S r . a D . M a r i a d o C a r m o d e M e l l o R e g o , n o s e u l i ­

v r o i n t i t u l a d o : L E M B R A N Ç A S D E M A T T O - G R O S S O : 

« BAPTISMO DOS BORORÓS 

( E x c e r p t o ) 

A s s i m c o m o , e n t r e n ó s , s e v e s t e a c r i a n ç a d e 

b r a n c o , p a r a n a p i a b a p t i s m a l r e c e b e r c o m o s p r i ­

m e i r o s s a c r a m e n t o s o n o m e p e l o q u a l t e m d e s e r 

c o n h e c i d a , d o m e s m o m o d o e l l e s , o s s y m p a t h i c o s 

s e l v a g e n s , c o b r e m o s f i l h o s c o m b e l l i s s i m a s p e n ­

n a s d e g a r ç a n a g r a n d e c e r i m o n i a d o s e u p o é t i c o , 

e m b o r a b á r b a r o b a p t i s m o . 

D e p o i s d e u n t a r e m o c o r p i n h o d a c r i a n ç a c o m 

u m a e s p é c i e d e v i e g o , ( 6 ) n e l l e a p p l i c a m a s p e n ­

n a s , t ã o a l v a s c o m o a i n n o c e n c i a , a q u e s e r v e m 

d e s y m b o l o e e n f e i t e 

N o a l t o d a c a b p j i n h a , o n d e m a i s t a r d e c o r t a m 

( 6 ) Chama- seQucdogúro , é fe i to de resina de J a t o h á { N . do A . 



o c a b e l l o á s e m e l h a n ç a d e c o r ô a q u e o s p a d r e s 

u s a m , a r r a n j a m p e n n a s m a i s a l t a s e d e c ô r d i f f e -

j * e n t e , p r e f e r i n d o s e m p r e v e r m e l h a s e a z u e s . 

A s s i m p r e p a r a d a , e e m q u a n t o a m ã e , l a v a d a 

b m p r a n t o s o l u ç a n a p a l h o ç a , o p a e c o m e l l a n o s 

b r a ç o s , é r o d e a d o d e t o d o s o s c o m p a n h e i r o s d a 

k l d e i a , a g u a r d a o c l a r e a r d o d i a n o l o c a l d e o n d e 

[ n e l h o r p o s s a v e r o meri-rúto ( n a s c e r d o s o l ) . 

E a l l i ficam c a n t a n d o , c o n s e r v a n d o u m d o s i n -

i l i o s a baragára, n a m ã o . 
O r n a m e n t a d a d e p e n n a s , t e m a baragára e m 

U n a d a s e x t r e m i d a d e s u m p e q u e n o o s s o d e p o n ­

t a m u i t o a g u d a , c o m o q u a l f u r a m o l á b i o i n f e r i o r 

H o s m e n i n o s r e c é m - n a s c i d o s . 

E ' e s t e o s e u b a p t i s m o . 

Q u a n d o c o m e ç a a a p p a r e c e r o r a d i a n t e d i s c o 

h o m a g e s t o s o a s t r o , obáre ( e s p é c i e d e m e d i c o ) 

l a n ç a , m ã o d a baragára, e c o m e l l a e m p u n h o p õ e -

t e a a v a n ç a r e r e c u a r v a r i a s v e z e s . C o m u m g r i ­

l o p r o n u n c i a u m n o m e , a o f u r a r o l á b i o d a p o b r e 

c r i a n c i n h a . 
E ' o n o m e q u e e l l a r e c e b e e s c o l h i d a a o a c c a s o . 

D e u m p á s s a r o ( 7 ) d a n u v e m , d a f o l h a . D a p a l ­

h e i r a q u e a o l o n g e s e a v i s t a ; d a e s t r e l l a q u e d e s -

k p p a r e c e u . 

D a b o r b o l e t a q u e a d e j a 

D o b e i j a - f l o r p o r e x e m p l o 

( 7 ) Tamigue, p á s s a r o - fíoêlugo, n u v e m — M a l a g a , folha de ar-
I r e . — Aptdai. p a l m e i r a . - ^ C u i ê g e , es t re l la . —Curutúgê, borbole ta . 
[-Piodúdo, B e i j a - f l o r . 
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E o s i n d i o s t o d o s r e p e t e m o n o m e e s c o l h i d o 

« P i ô d ú d o ! P i ô d ú d o ! . . . . » 
E a i n d a « P i ô d ú d o » r e p e t e m o s m a i s a f a s t a d o s 

P e n d e n t e d o p e q u e n i n o o r i f í c i o ( 8 ) a b e r t o pe 

l a baragára, m a i s t a r d e u s a m e l l e s o ararorêo, or 

n a t o s i n h o f e i t o d e c o n c h a , p e n n a s o u â m b a r , C O D 

f o r m e o g o s t o d e c a d a u m . » 

( 8 ) lnôgua-pôro. — { N do autor ) . 
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A'ca 
A*ca 
Acaba-barigo 
Acôe 
Acoe 

Atfògo 
A cojá 
A c o g ú d o 
A c ú g o — V Braide 
A c ú g u a b ú 
Acurara 
Acòro 
A d ugo 
Adugo 

Adúgo-burêguc 
A d ú g o - r e o 
A h y g ò 

Ahigo 
Ahyge 

Ahigo-murieri 

Ahúra 
A h u â r a 
A h u á g o 
A h ú - q u e g ê o 
A h y 
A h ú - m e r i g e 
A h ú - g u e 
A h ú je 
A h u - i á d a 
A h ú - á u r a 
A i - c a b i 
A i - p o b u r è o 
A i â - h u á r a 

Viáeo 

V i ç a r a s 
j G a m b á 
Não ponha f ó r a 
I n h a m b ú 
Ornato em f o r m a de colar, f e i t o 

|de casca de coco de U a g u a s s ú 
T a r u m a n ( f r u c t a ) 
, Assoviar 
Fraco, sem f o r ç a s . 

Bigode 
P a c ú - p e b a ( pe ixe ) 
Jurupcnsem { pe ixe ) 
Onca p in tada 
Enfei te f e i to de dentes de o n ç a 
pintada 
Enfei te fe i to de unhas de o n ç a 
Onca t ig re 
Enfei te fe i to de dentes de o n ç a 
parda 
Onca parda 
Pequena festa que serve de prepa­
ra t ivo para as pescarias. 
Enfei te grande de dentes de o n ç a 
parda, que usam no p e s c o ç o . 
Costel la . 
Caminho, t r i l h o . 

|Cobra . 
Ar r e io s , sella. 

I Corda de cabellos 
Hoje 
Aque lPou t ro 
Hontem 
Esconder 
Cabeças de animaes irracionaes. 
Lavar o rosto 
Jagnaterica 
T r a n ç a f e i t a dc palha de U g u a s s ú . 
que usam na c in tu ra quando soí-
f r e m dores na bar r iga . 

I Careca 

J A I I 
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A m a g ò g o 
A m o r i d o 
A m o g ú d a 
A m e j ó d o 
A m è m a 
A m é r u - b ò q u a 
A m i g u e 

Amerúdo 
A m é r u r ê 
A m e r ú r e 
A m o 
A p i 
A ' n u 
A p i d â i 
A p i d o 
A p i d ò i a 
A p i h y - b u q u e g ê o 
A p ò g o 
A p u h i e 
A p ò d o 
A 'po 
A q u i e r ê 
A q u i 
A q u i g o 
A q u i g o - c ò d o 
A q u i r i - d ò g u e 
A q u i r ô d a 
A q u i r o d á i 
A q u ê d o 
A q u ê d o - c á r e 
A q u i r y 
A ' q u i - m e d o g ò d o 
A ' q u i - p è g a 
A q u i - r è o 
A r ê d o 
A r á r o 
A r á r o r ê o 

A ráro-morêo 
A ragogido 

Fa l l a r 
Castigar 
Sentar 
V i r a r de um lado para o ou t ro . 
" agarto 
Surdo 

'eixe conhecido por pe ixe ca­
chor ro 
Vá caça r 
?oi c â c a r ? 

d 
" u i c a ç a r 
,ebre 

Cagar 
) u r m a 
3 a lha de Uacury , palmeira 
Jacury 
Pa lmi to de Uacury 
l d i ó t a 
T a m a n d u á - m e r i m 
Mqui ra 

T u c â n o 
Paca 
Chama-se 
T u 
L i n h a 
A l g o d ã o 
Cons t e l l ação tres Marias 
Trocar 
Fur ta r 
Acabou-se 
A i n d a tem 
Angico 
E s t á s c a n ç a d o 
T u ès fe io 
S a p é ( cap im ) 
F i l h a , menina , f ê m e a 
Piraputanga ( p e i x e ) 
Peqneno ornato fe i to de conch 
que usam no l á b i o i n f e r i o r . 
Mat r incham ( peixe ) 
Levantar 



1 9 

Aragogy 
w ê m e 
A r e m ê i e 
A r ê m e - d o c o r i r e 
Aroê-códo 
A r o è - c a r o c ô d o 

A r a g ú d u n ú r e 
A r a g ú d o 
A r a g u d o - c á b a 
A r a h ú j e 
Ardugy 
Arêgo 
A r e d ú c a i n â 
A r i 
A r i - j o c ú - b i e g a r è o 
A r i - j o c ú - c u r i r ê u 
A r i g ã o 
A r i g á o - b â r e 

Aròia 
Arágo 
A r e r ú g o 
A r e r ú a 
A r y a 
A r y a - m u g ú d a 
A r á g ô d ú o 
A r á g ò d o 
A r y 
A r d ú a - b o q u a 
A r d ú - g i 
A ' ro 
A r á r e - m á e 

Arêgo 
Arègo- i 
A r è g o - q u â j o r i g u e m a q u i n a i 
A r o ê - t o r ã r i 

Levante-se 
Mulher 
E m procura de m u l h e r 
E u gosto de mu lhe r 
Meteoro 
Cesta fe i ta de palha de U a g u a s s ú 
em que depositam os ossos de u m 
c a d á v e r 
Chorando 
Chorar 
Nào chores mais 
Descer 
Venha ver 
Anda l i g e i r o , vae 
Que l i n d o ! 

ua, marmelada de espinho 
ua nova 

C,ua cheia 
Cão 
Ius t rumento fe i to de uma c a b a ç a 
destinado a i m i t a r o l adra r do cão 
Roupa, cobertor, panno em geral 
D a n ç a r 
Dance 
Vamos d a n ç a r 
Fanella de barro 
Cosinhar 
Cantar 
Cante 
F igue i r a 
E u não sei , elle não sabe 
Venha v ê r 
S u b i r 
Toda a hora , em todos os ins tan­
tes 
Anda l i g e i r o 
Venha a m i m 
Vae buscar lenha para m i m 
I n d i v í d u o s que exercem a prof i s ­
são de padre e curandeiros . Ben-
sem algumas cacos e c u r ã o os do-
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A 

A r o è - t o r a r i 

A r ò g ò d o 
A r ê g o - d ú q u a 
A r e g ò d o cá r e 
A r ê m o 
A r ò r i 
A t á r o 
A t e n á b o 
A ' to 
A t é 
A t i á g o 
A t u d á - n a y c á 
A t u d ô - c a r e t a 
A t u r n ó d e - p u g u ò j e 
A tubo 
A t ú g ò - p á r o 

A t ú g u e 
A tudo ou A t u d ô 
A ' u 
A u g u e r è pobe m ã m e t i á b o q u á r e 
A u r è - q u i á r e 

entes. S ã o superiores aos bares ej 
infer iores aos chefes; comtudo es­
tes o r e s p e i t à o . 
Chegou 
A i n d a n ã o chegou 
Ainda n ã o veio 
Entrar , entre 
Cobra cora l 
Espuma 
Concha ( b icho ) 
Concha ( casca) 
Bicho que cr ia as feridas 
J á , depressa 
V a i para casa 
Vá pescar 
V o u ou t r a vez 
Cervo 
Nome do lugar onde es tá a Colô­
nia Thereza Chr i s t i na . 
Mar ibondo 
Vá 
EUe 
Tres 
Estou com p r e g u i ç a 

Bá 

B a c â h y g o 
B a c à o 
Bache 
B a c h è o - r a r ê g u e 
B a c o r è o 

Bacorò-roy 
B a c o r ò r ó 
B a c ú r o 
B a è q u i m o 
B a ê q u i m ó - i ê 
B a ê q u i m o - q u á r e 

15 
Ovo . Cartucho fe i to de palha de 
U a g u a s s ú em que envolvem o 
membro v i r i l . 
A r a n h a 
M a c a h u à ( p á s s a r o ) 
Baguary ( « ) 
C o u s t e í l a c à o do cravo 
E s p é c i e cie leque fe i to de linha 
de t u c u m 
Mamoei ro 
Canto f ú n e b r e e alegre 
Vento 
N ã o t em, n ã o sei 
Nao tem mesmo 
Tem, sei 
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[ j aèqu imò-qua 
j jaê tú-guièr ica 
j jahá-criôu 
Sahiga 
tahito 

p i 
l â i p ò r o 

p â i - p o r o - q u e g è o 
]á i -porèpa 
Bairy 
Bàpo 

feaquèru-já 
J B a q u è r u - q u i - c h a r o r ê o 
l l i a rá -bára-dògue 
[Bar agá ra 

IBaráro 
Ilare 

marèguê ra 

[Barê 
iBâro 
|Bá ro -bòro 

iBíiro-còbo 
iBam-eur ich i re 
iBáro-guádo 
iBa rò -guá -cododo 
iBa iu ry 

Não tem d u v i d a 
Não ha sol hoje 
~.io C u y a b á 
espingarda 
]asa grande fe i ta no centro da a l ­

deia, onde durante o d ia os ho­
mens t r a b a l h ã o em frechas & . E ' 
destinada t a m b é m para as d a n ç a s 
e cantos. 
Casa de capim ou palha 

or ta 
olha de porta 

Chave 
Quero, d á - m e 
Chocalho fe i to de cabaça c o m p r i ­
da, serve para acompanhar os 
cantos. 
Cly to r i s 

« 
Marreca 
Sceptro fe i to de p ã o , enfei tado de 
pennas tendo na ponta u m osso 
a g u ç a d o , e serve para f u r a r os 
be iços aos r e c é m - n a s c i d o s . 
Cará ( f ruc ta ) 
Tem i g u a l p r o f i s s ã o a do A r o è -
t o r a r i , po rem com algumas m o d i ­
f i cações . E ' i n f e r i o r a este. 
Uma e s p é c i e de r o s á r i o que os 
homens usam na c i n t u r a . 
P u l m õ e s 
Céo 
E ' uma pequena cruz de taquara , 
coberta de p e n n á s de G a v i ã o . S e r v e 
de imagem no canto das pesca­
r ias . 
Louca 
Sabia 
Manha 
Madrugada 
Calor 
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Ratara 

Bato 
R á t o - c ú r o 
R a t â r u - b ò q u a 
B a t á r u - b a r i c a 
Béo 
Berahygo 

Berè-turá-godúhiágo 
B e t à g a 
B é t o — V . Còda 
Beto 
B e t ò - b a r i c a 
B e t ò - c á - g u r e n ú r e 
B i 
B i a b ò r o 
Rica 
B i e 
B ie -hy 
B i j o c ò d o p o b ò ecò ia 
B i ò g o 
B i r e 
B i r i c h ò 
B i t o 
B ò 
B ò c o 
B ò c o 
B ò c ô - c ú a 
B o c ó d ó r e 
B o c ó d ó r e - i n ò g u e 

Bocorêuba 
B ò e 
B o ê c b ò d o 
B ô e n o b o é 
B o ê n o - g u a h i ê r y c a 
B o ê t o 
B o ê t o c a r e t á 
B o ê t o - q u e - g ú r o 
B o è t ú g o 

P á s s a r o conhecido em Matto-Grot '-
so por J o ã o P i n t o . 
Mangaba verde 
Mangaba madura 
Mudo 
Ment i roso 
Sariema 
Resina preta que tem a proprie­
dade de col la . 
Vamos cantar b a c o n t r ò 
L a c r á o 
Esteira de palha de b u r i t y 
Doce 
E s t á m u i t o doce 

« « « 
Morto 
Espoleta 
A i n d a não mor reu 
Morrer 
Genipapo 
Estou com m u i t a sede. 
Piranha ( peixe ) 
Couro, pelle 
Preto 
Morreu , acabou 
Penna 
Campo, cap im 
Marmelada preta 
G r i l l o 
Ta tu 
Enfei te de unhas de t a t ú , f o r m a n d o 
uma lua nova . 
Feridas grandes 
Bem distante 
Noi te 
Sperma 
Baru lho 
Elles f o r ã o 
Elles fo rão pescar 
Var re r 
N u v e m 
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h è p a 
ohiga 
o h y g â b e 
lohygáto 
ol iúge 
òpe 

òqua 
lòquâda 
ò q u a d y 

Boquigo 
lorahype 

3orêo 
3òro 
3orôduy V . Janady 
3urúo 
3otora 
3òura 
3 iá ide 
j r á r u - c u r i c h i g a 
lubÚtO 
B u b ú t o - a r e g ò d o 
B u b ú - t ú c a 
Bugá i 
B u i a r ú r o 
Buòda 
Buòd ico 
B ú q u e 
B u q u i d á g a 
B u r e r ú r e 
B u l i are 
B u t ú i a 

Caba 
Caba u r e d ú j e c u r i b ú t o 
Cabá-g i b a r è n â 
C a b á - b a g á h y b á - a i a ê n á 
C a b á - g i b â - c o h e d i n á 
C a b â - c a h ê b â - t o r ê 
Cabá - r eb i t o 

I I O Ç M , capoeira 
A r c o de seriva 
Raio , r e l â m p a g o 
Chumbo, bal ia 
P a r t i r 
Visào , a lma, f i g u r a , imagem etc 
d iv indade do bem e do m a l . 
Não tenho 
J a t o b á ( f r u c t a ) 

« ( a rvore ) 
L i n h a de pescar 
P a v ã o da mat ta 
Bezouro 
Não 
Aroe i r a ( madeira ) 
S a g u á { pe ixe ) 
Seriva 
Contas, in fe i t e de contas 
I n i m i g o 
Gordo 
Chuva 
E s t á chovendo 
Não chove 
Buscar 
T r o v ã o 
A n z o l 
L i n h a de pescar 
T a m a n d u á - b a n d e i r a , r e d e de pescar 
T u c u m 
Jatahy ( me l de abelhas ) 
P i r y l a m p o 
Frecha de ponta de t a q u á r a 

O 
O q u e ? % . 
Quando sua m u l h e r d á a luz 
E m que e s t á t raba lhando ? 
0 que e s t á fasendo ? 
0 que e s t á vendo ? 
Onde vai ? 
0 que matou ? 
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C a b ã b á 
C a b a - r ê - t u è q u è g e 
C a c o d ò g u e 
C á d o 
C á d o - g u a r ê o 
C a d o r è o 
Caduca 
Caga 
Caragugy 
C a g u r à g a 
C a g ú r o 
C a h e r è o 

Cahy 
Cahy- b o r ê 
C a h o r o r è o 
Cá ia 
C a i b ã 
C a i b á - a r e g ò d o 
C a i b â - a r e g o d o r è 
C a i b a - c u d o r è 
C a i b ã - c a r e g â d u r è 
C a i b á - c u d u m o n d è 
C a i b á - m u g o r ê 
C a i b á - t u m o n d è 
C a i b a - t u b ó d o r è 
Ca já 
C a j á - c a r é g a 
C â m o 
C a n á u r a 
C a n á - g è o 
C a n á - g a g e g è o 
C a r a h y - b o é 
C á r e 
C a r é g a 
C á r o - b a ê b i t o 
C a r o r ê o 
C h e b é g u e 
C h n a - g a g e g è o 
C h o b ú g u e 
C h o r è o 

O que quer? 
O que me t r ouxe ? 
F o r m i g a preta 
Taquara 
Cobra verde ( vulgo s i p ó ) 
De diversas cores 
Olhe, preste a a t t e n ç à o 
C a r a c a r à ( g a v i ã o ) 
Apanhar u m objecto 
Forte 
Azeite de peixe 
ln fe i t e de casca de coco que usam 
nos l á b i o s 
Cedro 
Mão de p i l ã o 
Branco 
P i l ã o 
Onde 
Quando vol ta 
D'onde veio 
Onde f o i ? 
D'onde v inha 
Onde v a i 
Onde e s t ã , onde mora 
Onde ia 
Onde d o r m i o 
Espera 
Espera n ã o , n ã o posso esperar 
Pi to , cachimbo 
Hombros 
Camisa 
Cinta de l i n h a que usam no b r a ç o 
Fundo do r i o 
Boni to 
Não 
Nada mate i 
Verde bem escuro 
l í i o a b a i x o 
Linha de ca r r i t e l 
Rio acima 
Preto 
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h u à b o 
•huábo - t eága 

Chugui 
Côarina 
Cocho 
jCôda 

"odúa 
Codâo-còdo—V, 
Codêbâ 
Còdo 

Còda 

: o d u m o n d ô t ò r o j a m è d o 
]ogòdo 
J o i ú - b á r e 
] u c o g u à r a 

Cudòmâe 
Cohôrêugue 

Cudò-móde 
Cohòbarica 
Cohò-chága 
C o h ò - n o r i g u e 
Còre 
Cori-baryca 
Cory -gôdo 
C o r y - g ò d o - n ú r c 
Corypòdo 
Còro-côro 

Coròrò-gòdo 
Corúo 
Cú 
C u a g u è r e c a r e 
C u d ò b y e 

Cudòbo 
C u d ò g u e 

O 

Japuira ( pássaro ) 
E n f e i t e de pennas de j a p u i r a que 
collocado sobre a testa, cobrem os 
o lhos . 
Nhandaia ( p á s s a r o ) 
Nào quero 
Cajú 
Esteira onde d o r m e m , fe i ta de pa­
lha de Uacury . 
Beber 
Esta é fei ta de palha de U a g u a s s ú 
Forque 
Cesta fei ta de palha para conduzi r 
bagagem e ossos de defuntos . 
E u t a m b é m v o u 
)oente 

C u p i m 
" n f e i t e de pennas que serve para 
atar o cabello. 
tfais tarde, espere u m p o u c o . 
k i n c o em f o r m a de argola fe i to 

de casca de còco . 
Vão b i b i nada 
?eder 
S a r a c ú r a 
Cigarra 
Estou doente 
Arder 
Bravo , zangado 

« « 
Ponha mais 
P á s s a r o preto ( conhecido por 
f rango d'agua ) 
Escorregar 
Tomar banho 
Sangue 
Nada me d e r ã o 
Cinta de embi ra com que as m u ­
lheres cobrem as partes. 
Quat i 
Q u a t á 

... J . U I J l 



C u d ò r o 
C u d ò u r o 
C u g u d ò n ú r e 
C u d u g ò d o 
C o g ò r i g a 
Còe 
Cògue 
C o g u e i á u 
C o g u e r ê o 
Caga 
C u g á g a . 
C u g ú d o 
C u h ò g o 
C u i á d a 
C u i â d a - c ú d o 
C u i á d a - c o g ú d o 
C a i á d a - h i ú ò r o 
C u i á - r o r u n ú r e 
C u i e d è r a 
C u i è j e 
C u i è j e - c r i ê u 
C u y m à r e 
C u j á g u r ê o 
Cujare 
Cuje 
C u j e - x e r è o 
C u j e - c a d o r è o 
C u m â r a 
Cúo 
C u r a e á - g u r á g a 
C u r á o 
C u r ê d o 
C u r ê d o - c o r i r e 
C ú r i a - C ú r i a 
C u r i b i ô r o 
C u r y - b ú t o 
C u r i t á g a 
C u r ú g a 
C u r ú g ú g u a 
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Arara de pennas azu.es 
« « « pretas 

Fraco, m o l c i r à o 
Ladrar 
Gal inha 
Collar f e i t o de ossos 
Dourado ( peixe ) 
Rio Flor iano ( aff l .do S. Lourenço) 
C a m b a r á [ arvore ) 
Rede 
L a g a r t i x a 
Podre, estou com nojo 
P á r a - t u d o ( arvore ) 
M i l h o 
Far inha de m i l h o 
M i l h o verde 
Palha de m i l h o 
Prenhe ( estar ) 
Sabugo de m i l h o 
Estrel la , b icho dos p é s 
Estrella d 'a lva 
Coco de catharro , b a c a ú v a 
Vermelho 
Tossir 
M u t u m 
M u t u m macho 

« f êmea 
Pimenta 
J a ó 
M u i t o f r i o 
Papagaio 
Estou fa r to , cheio 
Nào quero comer 
- )assaro chamado ( amassa barro 
Estou com fome 
Estar de parto 
R a i t á c a ( p á s s a r o ) 
Lebre, conhecido por p r e á 
G a v i ã o . Enfei te de pennas de ga 
viao, tendo a fo rma de um chapéò 
de c ó p a , e usam na cabeça . 

http://azu.es
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C u r ú - g ô d o 
C u r u t ú g o 
Cu tò -ca re t á 
Coma 
Cur ich iga 
Cutò 

E'co 
E 'còdo n u r i n á i 
Ecorêo 
E c u d ô g u e — V . Eco 
E c ú i a 

Ecúre 
Eh m u r é 
Ema 
E m a c á - g u r á g a 
E m a g ò a r ò d o 
Emahy 
E m è r u 
E n á r e 
E n c h ò g o 
E o d o n ú r e 
Epe 
Epye 
E n o e r ê o 

G i r i b á r i 
G i r i b á r i â q u i p e m ã g a 
G u r ú g ú r o 
Gêu 
Gepigagi 
G i p i g ã r á gug i 
G e r e d ú d o 
G e r ê g o 
G e r e g ú d o 
Gi g i - g i - h u ò j e 

Nadar 
Borboleta 
El le f o i pescar 
G e r i p ó c a ( p e i x e ) 
Enorme, immenso 
Elle f o i 

P i q u i , p i o l h o 
Correr de medo 
Còr de roza 
Piolho 
Frecha com ponta de osso a g u ç a d o 
para os j a c a r é s e peixes grandes. 
Bar r iga 
O que é isso ! . . • 
S i m . é. 
Todos 
Echo 
P i ú v a 
Elles f o r ã o caça r 
Pica p ã o ( p á s s a r o ) 
Bem te v i ( p á s s a r o ) 
Br incar 
Escremento 
Lon t ra 
O que elle t rouxe 

s 

o 

Namorada 
Sua namorada é boni ta 
Depressa 
Aque l l e 
Cara feia 

« « 
F u m a ç a 
T a t u , conhecido por t a tu bola 
Cinza 
Por toda parte , sem parada 
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li 

H y u a 
H y u e 
H y u a - c u r i c h i g a 
H ú 

Ia 
l a g ò d o 
Ica 
Ica 

Ica-corirêo 
I c á n a 
Icttdo 
l c o r o g o d ú o — V . C o r ú - g ò d o 
I d a r e u á i 
I d u b á - m a c a c á e 
Teri 
l e r y r a b ú 
j h e d à g a 
l h e g á r ê r e 
l h e g â r e - b ò q u a 
I h u á b y t o 
I h u á d ú o 
l h u â g a 
I h u á g u ê d o 
I h u y e - m á g u e 
I h u o - t a r o t ú g o 
I h u ò r o - r e - b i t o 
I h ú r e 
l h ú r e - c a b í 
I h ú r e - á q u i a 
I g a r ê o 
I g ò d o 
l o g ü a 
I ú í e 
l ò c o 
l ò c o - m ê q u i 
I ô g u a 
I m á n a 
I m e r ú a 

Escrotos 
O u r i ç o 
Potroso 
S i m 

1 
Bocca 
L e m b r a r 
C a n ô a , in tes t inos 
Ins t rumento fe i to de taquara, que 
toca-se nos funeraes. 
Canoa grande 
B r a ç o 
Aza 
Nadar 
Convidar para a copula 
Quem te deo ? 
Testa 
Sombrancelhas 
Sogro, a v ó 
N ã o estou alegre 
Tr i s te 
E u mato 
Passeiar 
Membro v e r i l 
Genro 
Sobr inho 
Mergu lha r 
Estar embriagado 
Pés 
Lavar os p é s 
Planta dos pés 
Alegre 
Pennas da aza 
Tomar 
I r m ã o mais velho 
Olhos 
Olhos tortos 
Pae 

j I r m ã o mais moço 
! V o u c a ç a r 
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uni 
mi a m a g ò g o á q u i 
mirèo 
mo 
mogúra 
moròra 
nodúa 
n ò d ú a - m e r i g e 
Inògua 
Jnógua-pòro 
n ò g u â - r i g ò d o 
n ò g u a - d n g u e 
[nogúra 
loquare-boôto 
lpogòna 
Ipo 
Ipêra 
[quenagúro 
[quèno 
Iquôno- japòro 
Iquèra 
I q u ê r a - r a p á r e 
Iq i iè ra -cobiêgarêo 
j q u ê r a - c á u r a 
I q u è r a - b o i á d o d á o 
Iquèra -cor i rêo 
Iquèra-cab i 
Iquêra-cobâpe 
IquerAquia 
b u i d ò r o 
Iquêro 
Iqu i j agorêo 
Iquinogue 
Irá 
I n i g u i r e — V . Cudobie 
"rògodúü 
I ruaca 
Irúi 
I rúo-pôro 
I tadagára 
Rãròdo 

E u 
E u fa l lo comt igo 
Eis -me aqu i 
Col lo 
Seios 
Espinha dorsal 
D o r m i r 
Sonhar de d i a , d o r m i r de d i a . 
Bocca, b e i ç o s 
Pequeno o r i f í c io do l á b i o i n f e r i o r 
R i r 
Bocejar 
Queixos 
Estou perdido 
Cochas 
P â o . madei ra 
N á d e g a s 
D e f l u x o , b ronchi te 
Nariz 
Fossas nasaes 
Mão 
Punhos 
Dedos i ndex e annelar 
A r t i c u l a ç ã o dos dedos 
Dedo m é d i o 
Dedo polegar 
Lavar a m ã o 
Dedo m i n i m o 
Palma da m ã o 
Nuca 
L i n g u a 
Piava ( peixe ) 
Unhas 
Madeira ( geralmente fa l lando ) 

Brigar 
N ã o pode sahir 
C a m a l e ã o 
Larynge 
A n t i - b r a ç o 
Sombra 
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I t á u 
l t à u r a 
I t ó 
I t o r è d o 
I t o r ê d ú j e 
I t o r i 
I t ú r a 
I tuco r ê t ò r o 
I t u m ó d e 
I t u m ó d e - c a r e t â 
l u á b o 
I u h i a 
I n h i a - g o d o n ú r e 
I n h i a j á - p ô r o 
I u h i a - j á - b ò q u a 
I u h i a - j â - t ú d o 
I t ü o 

J a á g ú r e 
J a c o b ú 
J a c o b ú - r a r ê o — V . I e r i r a b ú 
J a c ú m e q u i - ^ - V . l ó c o - m e q u i 
Jaqu i re 
J a r n ê d o 
Janady 
Japara 
J a r ú d a 
J a t ú g o 
J a t u g ú g o 
J e h e c ú 
Je tor ibar ica 
J e q u e j á g o r è o 
J i t ô r o 
J ô r o 
J o r ò b o c u r o 
J o r ú b o 
J o r ú g o 
J u á b o — V . C h u á b o 
J u á g e 
J u c u b ü - q u a r ê o 

I 

Cabello 
Cabeça 
D e n t è 
Mar ido 
M i n h a m u l h e r 
Pernas 
Matto 
N ã o f u i 
E u v o u 
V o u pescar 
Coração 
Orelha, ouv ido 
N ã o me lembro 
Canal a u d i t i v o 
Não ouço nada 
Cera do o u v i d o 
I r — e u vou 

J 

Longe 
Pestana 

M u i t o longe 
T a m b é m 
A r o e i r a 
Foice 
Bagre ( peixe ) 
Cajá ( f ruc to ) 
P i a v u s s ú ( peixe ) 
Placenta 
V i l , m i s e r á v e l 
Piava ( peixe ) 
D i r e i t o 
Fogo 
R e m é d i o 
D e f l u x o , tosse, r o u q u i d ã o . 
Labareda 

Corvo rei 
Cego 



J 

l u g o - j ú g o — N - M u c u i á 
[uguo 
lúi 
l úquo 
lu rádo 
Jure 
Jurêo 
J u r è o - c ü d o 
Jureguigue 
j u r i e g ò d e 
j u r i g u e 

Ma, mi, 
Máca 
M a c â - g u r á g a 
Macha-c rògo 
Màche 
Mãche-ãu 
Máche - r agòdorêo 
Máche-gogu io 
M à c h e - m i g o r ê o 
M a c ò d u m á e 
M a c ò - m o d ú q u a 
Maê-gòdo 
M a ê - g ó d o e t á r e g ô d o mato 
M a g ú a - c u r u - g ò d o 
Magúca 
Manâro 
Mâno 

Maquina i 
M a r a g a t à o 
M a r ê m á - o r ê n a 
Marêna 
Maréo 
M a r g á d o 
M a r g a d i á n a 
M a r g a d i á n a - g ô d o 

Car rapa t inho 
Porco 
C a e t i t ú ( porco ) 
Macaco 
F o g ã o 
A r c o - i r i s , sueury 
Mandioca 
F a r i n h a de mandioca 
Kagado 
E m p i m g e i n 
Lenha 

M 
V a r i a ç ã o de I M I , e u . 
Bastante 
Bastante gente, mui tas cousas 
Colherei ro 
Mosqui to 
R i o P i q u i r y 
Cabeça secca 
T u i u i ú 
Baguary 
Fal lar m u i t o 
Não f a l l a r , n ã o fa l lo 
Presentemente, neste momento . 
Cheguei neste momento 
Nadar 
Nada 
Folha de l i x a 
C a i t é — D a n ç a andando á roda.car-
regando uma roda grande fe i ta de 
talos de c a i t é . com o pezo de 2 a 
3 arrobas. 
D à - m e 
A r a n q u ã 
E este mesmo 
Isso mesmo 
Toma 
Basta 
V . Nono 

« 
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M a r g a d e r ê n a 
M a r i d o 
M a r i d o - r ê o 
Mar igo 
M a r i g ú d o 
M á r u g o 
Ma tága 
M a t a g á g e 
Má to 
Má to á q u i colune 
Mé 
Mé 
M e á c u r y 
M é - a p a r o 
M è d o 
M e d o g ó d o 
M é r i 
iYleri-ecòdo 
M é r i - b u t o 
M é r i - r ú t o 
M e r y - b o p ê 
Merige 
Mer i r e 
M e r i r e - c ú r o 
M é r u 
M e r ú a 
M é r u - b o q u a 
M e r u d u c a - r i è g e 
M e r u r è o u h ò g e 
M e t ú g o 
M e t u g o r ê o 
M i à i b o 
M i á u 
Michegue 
M i c h o r è 
M i g u e - m i g u e 
Migue-migue r ô r ô b ú g o 
M i t o 
Mi tó - togê 
Mògo 
M i á u - b ó r e 

V . N ó n o 
B u r i t y 
Carro 
Vamos 
Ha m u i t o tempo 
Sogra, a v ó 
Folha de arvore 
Biguá ( p á s s a r o ) 
Venha cá 
Venha comer 
Fumo 
Cutia 
Estou com f r i o 
Ponta de c igarro 
F i l h o , macho 
C a n ç a d o 
Sol 
De tarde, ao cahir da tarde 
Ao p ò r do sol 
A o nascer do sol 
Teimoso 
De d ia 
Metal de todas as qualidades. 
V i d r o 
A r r a i a 
C a ç a r 
P r e g u i ç o s o 
Nada. n à o o u v i , n à o v i 
E l l e f o i caça r 
Pomba 
Pomba, ro la 
Macaco conhecido por bar r iga 
Mel de abelhas 
F o r m i g a 
S i p ò i m b é 
M i q u i m 
Bem pequenino 
Um 
U m só 
Cona 
Cera de me l 
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lohino 
íóto 
jo torêo 
j u c u a c â b o 
lucu iâ 
l u g ú g ò d o 
lúga 
i luruUbo 

*Jabúre 
t j a r e g u ê d o - b u t o 
*íáuguêdo 
Soa 
Sodóu 
Voguabôro 

Soguá-guêua 
^ohidái 
Nóno 
Nonògo 
Nóri 
Nòu. n ò u d a 
Nubá 
Nubâ-cagorê 
Nubá-corè 
N u b á - i e r ê 
Nubá, q u i e - j a g o r è 
N u b á - q u i e r è 
N u d ú a — V . Inod i ia , N ó r i 
Nuga 
N u r i n â i 

0' 
0'cu 
Gche 
ü c h ê b á c a 
O c u r ô - d u r ê b a 
Oqua 
O q u á r o 
Üré 

1VI 
Grande 
Bar ro 
Sardinha 
Casar 
Carrapato 
Pequeno 
Mài 
Depressa 

Arara vermelha 
Nascer 
C r i a n ç a r e c e m n a s c í d a 
Coco de U a g u a s s ú 
Cunhado 
Pequeno f u r o fe i to no l á b i o infe­
r i o r . 
Comer 
Folha de U a g u a s s ú 
S i m , a h i 
U r u c ú 
D o r m i r 
At tenda 
O que ? 
O que é a q u i l l o 
O que disse elle 
Qual o nome dis to ou d ' a q u i l l o . 
Qual o nome d 'aquelle objecto. 
Como te chamas 
D o r m i r 
N ã o pode ser 
Correr 

O 
Soccó 
F l ò r 
Raiz de c r o u a t à 
Fructa de c r o u a t á 
Fer ida , c o n t u s ã o , c o r r e ç ã o 
L o b i n h o 
Ta tu l iso 
M a r a c a n ã ( f a m í l i a d o s p e r i q u i t o s ) 



O r è c h è b a 
O ra remai 

Orarêo 
O i a r i 
Ore 
O r i r o 

Orugâdo 
O r ô g o 
Oto 

3 4 

o 
G a v i ã o grande 
Copula ( convidar para ) copula 
consumada. 
Copula, copular , copulando 
Pintado ( p e i x e ) 
M a r a c a n ã ( pass) 
P á u que serve para t i r a r fogo, es-
fregando um no ou t ro . 
Basta 
Veado campeiro 
Bico 

t 

P á - m e r ú a 
P á - n u d ú a 
P a d ú a 
P a d ú a - a u a y c ã 
P a d ú a - c a r e t a 
Paga 
P a g ò d o 
P a g o d ú c o 

Pagodúo 
P a g ú d o 
P a g u i m e g è r a 

Pái 
Pana 

P á o - p á o 
Papagayma 
P a r d ú c a 
P a r ê g u i o g ô t o 
P a r ê o a 
P a r ê - r i u o i 

Pá r i 
P a r y - b u r i á d o 
Pa r i co 

Vamos caça r 
Vamos d o r m i r 
Vamos 
Vamos para a casa 
Vamos pescar 
Ment i ra 
E s t á amargo 
E s p i r a r — N ã o é m u i t o usado—-V. 
T o d i a g ò d o , 
Beber agua 
Medo, t e r ro r 
Nome que d ã o ao sub-chefe da 
t r i b u 
B u g i o 
U m cano de t a q u a r u s s ú que d á um 
som rouco e esquesito; é tocado 
nos funeraes . 
Dei tar 
Tomar banho 
N à o sei 
Perdiz 
L u c t a corpora l 
Cinta larga de embi ra negra que 
as mulheres usam na c i n t u r a e 
serve para prender o cudobie . 
Ema 
Cons te l l ação do Cruzeiro 
A r c o fe i to de de t a q u á r a e enfeita-
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Parico 

Parira 

Pangogo 
P a r i g ò g o - c u r i r ê u 
Paro 
P à r o - i n c r i r e 
P a r ó i e 
P à r o - c u d u r ê o 
P a r ú d o 
Pcagòdo 
P e a g o d o - n ü r e — V - A p i 
Pecogúre 
Pèga 
P e g o d ú o 
Pegúro 
Penoria 
Pige 

Pinái 
P i ô d ú d o 
Pe rúge 
Piora 
P i p i — V . E'co 
P i r á p ó r o 
P o ã d ú o 
Poári 
Pòba 
Pòbe 
P o b è - p u i b i g e 
Pòbo 
Pobòre 
Pobóga 
P o b u r ê o 
Pogòga 
Pogòra 
P o g ò r a - g ê o 

do com pennas de a r á r a . q u e usam 
oa c a b e ç a , nos dias de b a c o r ò r o . 
Tres pequenos tubos de t a q u á r a , 
unidos por cordas, e serve para 
tocar. Tem u m som de flauta—E' 
usado em o c c a s i à o de preparo pa­
ra as c a ç a d a s . 
J a c ú - t i n g a 
J a c ú - c á c a 
Machado de pedra 
Machado de aço 
C u m b a r ú ( f r ue t a ) 
Enchada 
Sabe 
Peido 
Peidar 
D i s in t e r i a 
Feio 
E u peidei 
Intest inos 
Bezouro 
N à o toque nisso o u n a q u i l l o — 
r u i m , n ã o presta. 
Thesoura 
Be i j a - f l ò r 
A n d o r i n h a 
Cotovellos 

A nus 
Vamos passeiar 
Cabaça compr ida 
Agua 
Dous 
Quat ro 
P a c ú ( pe ixe ) 
Cachoeira 
Veado pardo 
Corvo , negro 
Cuia fe i ta de c a b a ç a 
Pernas 
Calça 
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P o g ò d â o 
P o g ú b o 
P o g ú b o - x e r ê o - p á r o 
Pore 
P o r ê - d o g ô d o 
P o r è - b o b ô c o 
P ò r o 
P o r ò d o 
P r a g r ê u 
P u a r e r ê o 
P u d ú g a 
P u g u ê j e 

Q u a b ú - q u i r i r ê o 
Q u a g i á g o 
Q u a g u e c ú r e 
Õ u a m i e 

Q u e d ò g ú r o 
Q u e n á m b o 
Q u ê 
Q u e c ò i a 
Queguico 
Quenaguro—V. I q u e n a g ú r o 
Q u e r ú t a 
Q u è u 
Q u i 
Qu ie 
Q u i e - b o c o c à r e 
Quie-boqua 
Q u i e - b o c ô q u a 
Q u i á r e 
Q u i á r e - á i 
Qu i a ryca 
Q u i a r i c á b a 
Q u i a r i g ô d o 
Q u i b i r i t ò u 
Quida 

J o è l h o s 
R i o S. L o u r e n ç o 
R ib .P ra t a a f f l . d o S . L o u r e n ç o . 
Pote de bar ro 
E s t á perto 
O pote n à o tem agua 
J a h ü ( p e i x e ) 
Furar 
A r i t i c u m ( f r u c t a ) 
Pa ina 
Pente de al isar 
C o n t i n ú a 

Barbado, Feio 
V a i comer 
Comer m u i t o 
Cinta de embi ra negra que as m u ­
lheres cobrem as partes quando 
menstruadas. 
Colla fe i ta da resina do J a t o b á 
U m b i g o 
Morcego 
C a n ç a d o 
Esteira de p r e p i r y 

Toma, bem feito 
P r i p i r y 
A n t a 
Nome 
Tem nome 
N à o tenho nome 
O mesmo 
N ã o quero 
N ã o te quero 
Que i ra , acceite 

« « 
Saudade 
Carrapato redole i ro 
A r á r a vermelha 
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Quiga 
Q u i â g o 
Q u i g á r o 
Q u i g a d o r ê o 
Q u i g a r ú r e 
Q u i h ú a r è o 
Quido 
Quigo 
Q u i g o r o d ú o 
O u i g o r ú d o 
Q u i m i c h i r a 

Quina 
Q u i r a c ú 
Q u i r â b ó d o 
Quyua 
Q u i ò - g o r o r è o 

Quio-gorògo 
Q u i ô - m o d i a 
Q u i r y - d ò q u e 
Q u i r i d ò g u ê d o 

R à 
R a c h â r o 
R a g ó g o 
R a q u y - c h a r o g ò g o 
R à r e 
R é 
R é c a 
Réco 
Rie 
R ique 
R ò c o 
R ò g o 
R ò t o 
R ú 
R ú o 
R u ò b o 
R u ò b o - m e r i r e 

C h i f r e 
G a v i ã o do serrado 
P r a i a 
Brauco e preto 
Ba tuy ra 
Rato 
P e r i q u i t o 
L i n h a 
U r i n a r 
U r i n a 
Pequena peneira f e i t a de p á o s i -
nhos finos. 
S im ou n ã o 
Pudera ! n à o duvides 

« « « 
C a p i v á r a 
Infe i te de pennas para ponta de 
arco 
A z u l ã o ( p á s s a r o ) 
E u t a m b é m quero 
P i ú m 
Velho 

IX 
Osso 
P r e g u i ç o s o 
O mesmo que R a c h á r o 
Magro 
Pederasta 
T a t ú l i so 
Rubafo ( pe ixe ) 
T r a h y r a 
Lobo 
Verdade 
C u r i m b a t á ( p e i x e ) 
Veado branco 
Ter ra 
Sapo 
Caramujo 
Cuia de barro 
C a l d e i r ã o 
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Rug.ido 
Ruque 
R u r è o 
R ú l o 

T a c o r è o 
T a c o r è o - c ú r o 
T a d a r i m á n a 
T a d i á g o — V . T ò r o 
T a d u c á b a 
T a d i a g ó d o 
Tayno 
T a g á i 
T a g u i m e g ê r a 
Tahuye 
T a h u y e - c o r i r è o 
T a m i g u c 
T á m o 
Ta na 
Tap i r a 
T a p i r ò r o 
T a p i r a - c ò d o 
T a p i r a - c o d ò q u i 
T a p i r a - i m o g t i r o - c ü r o 
T a p i r a - c a h u á d o 
Tap i r a -qu iga 
T a p i r a - r ò g o 
Tarahyca 
Tarahyga 
T a r ê d a 
Tar iga 
T a r i g á r a 

Tariga-rôgo, rêo 
T a r i g ú r o 
T a t o d á u 
Theye 
T a y á - b u q u e g ê o 
Toda 
T o d â r i 

Chega, basta 
Mosca 
Palmi to 
Nascer 

r 

Cana 
Caldo de canna, rapadura 
R io V e r j n e l h o , a í f l . do S . L o u r e n ç o 
Vá embora, vá 
N à o v a i 
Esp i r ra r 
A m i g o 
A n h u m a do pantanal 
Nome do chefe da t r i b u 
G a i v ó t a 
G a i v ó t a grande 
A n h u m a da matta 
A r r a i a grande 
Quero-quero ( p á s s a r o ) 
Gado vaccum 
Bezerro r e c é m - n a s c i d o 
Carne de boi 
Carne secca 
Lei te de vacca 
Bo i gordo 
Ch i f r e de b o i 
Bezerro 
Remo 
Rumo 
Pular, saltar 
Faca 
U m b r a ç o do S . L o u r e n ç o que en­
t ra no Bananal no Rio C u y a b á . 
Faca pequena, canivete 
Pedregulho 
C h a p é o 
Coroa que usam na cabeça 

« « a « « 
C u r i c á c a 
C a r á do matto 



3 9 

Todogiiro 
Togogo 
Toguari 
To rêúdo 
Tori 
T r o h u á r i 
To r iúdo 
Tôro 
T r u b á r e 
Tubur ich iba 
T ú d ü 
Tugo 
Tugò- r a 
T u g ô - r y u a 
T u g u e — V . A t ú g u e 
T u n a r e g u è d o 
Tripa 

Turudái 

Pai 
U a g u i m e g è r a 
U a m u g ú d o 
Uòi 
Upe 
Uro, U r u n i r e 
Uòro 
U r e r ú p e 
I J rugúdo 
U t e r e ú d o — V . T o r e ú d o 
U t â - t u g ò c a r e t á e 
U a g u è r o - a p ò r o - g a g e g ê o 
U a g u è r o - a h i â p ó r o 

X e r è o 
X i b o u r é 
X u a p o — V . 
X u g ú i 
\ u n i to 

Catharro 
Pescoço 
Mutuca 
Menstruo, m e n s t r u a ç ã o 
Pedra 
Montanha , m o r r o 
Pedra grande 
V a i embora 
Pato 
L a m b a r y ( pe ixe ) 
Coruja 
Frecha l i sa , c a m b a ú v a 
Frecha com dentes de osso 
Frecha de canna brava 
Mar ibondo 
C r i a n ç a 
Boneca, imagem, re t ra to , ente i n ­
v i s í v e l . 
D è l i c e n ç a , sahe d ' ah i 

TJ 

C h u á b o 

J a c a r é 
Nome dos chefes de a ldeiamentos 
Sentar 
A U i 
Kagado 
Quente 
V i n h o de b u r i t y 
Tornozelo 
P ó l v o r a 

Vou para a Colônia 
Prepucio 
Canal da u re t ra 

X 
Preto 
I n t e r g e i ç à o de i m p a c i ê n c i a 

Sary ( pássaro ) 
Ente i n v i s í v e l que temem 
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Ô ò á w v a / ç o e á 

A d o p t a r e i o a l p h a b e t o s e g u i n t e p a r a a r e p r e ­

s e n t a ç ã o g r a p h i c a e p h o n e t i c a d o s v o c á b u l o s q u e 

c o n s t i t u e m a l i n g u a f a l l a d a p e l o s Bororós-Coroa­
dos. 

a, á, á, ã, b, c, d , e, é, ê, e,g,h, i,j,rn,n,o,ó,ò,ô,p,q,r,t,u,x,y. 

C o m o s e v ê , é o n o s s o a l p h a b e t o u s u a l , f a l t a n ­

d o a p e n a s a l g u n s c a r a c t e r e s c o m p l e t a m e n t e d i s ­
p e n s á v e i s . 

P o d e r i a t a m b é m d i s p e n s a r o — y — m a s o c o n ­

s e r v o p a r a o — * — l o n g o e f o r t e n o f i m d a s p a l a v r a s . 

A s c o n s o a n t e s b, c, d , m, n % p , q, t , s o a m c o m o 
e m p o r t u g u e z . 

Q.—só s e r á u s a d o a n t e s d e — a , o , w , c o m o m e s ­

m o v a l o r q u e e m p o r t u g u e z , n a s p a l a v r a s vaga, 

bago, gula. Q u a n d o s e g u i d a d a s v o g a e s e, i p r o ­

n u n c i a - s e á s p e r o ; e x : Gepigagi, Gipigaragugi, c a ­
r a f e i a . 

H.—será e m p r e g a d o p a r a i n d i c a r u m s o m f o r ­

t e e p r o l o n g a d o d a v o g a i q u e a s e g u i r ; e x : Ihedd-
ga, s o g r o . 

J . — s ô a c o m o e m p o r t u g u e z n a p a l a v r a j o i a , 
e x : J a p á r a , f o i c e . 

R.—tem s e m p r e u m s o m b r a n d o , q u a l q u e r q u e 

s e j a a s u a c o l l o c a ç â o ; e x : R ú , s a p o ; Murutábo,àe-

p r e s s a ; JSabúre, a r á r a v e r m e l h a . 

X , s ô a s e m p r e c o m o c f t , n a p a l a v r a c h a r u t o ; e x : 
Xerêo, p r e t o . 

A s v o g a e s , á , â , ã , i n d i c á o o s s o n s a b e r t o , f e -



c h a d o e n a s a l d a m e s m a v o z ; e x : cajá, e s p e r a ; cu-

qd, r e d e d e p e s c a r ; icãna, b r a ç o . 
A s v o g a e s , e, é, ê, e, i n d i c ã o r e s p e c t i v a m e n t e 

s o n s b r a n d o s , a b e r t o , f e c h a d o e n a s a l ; e x i p u g u ê j e , 

c o n t i n u a ; méri9 s o l ; arêdo, filha; enxôgo, b e m t e v i 

( p á s s a r o ) . 
T o d a s a s s y l l a b a s t e r m i n a d a s p o r m ou n, s ã o 

s e m p r e n a s a e s . 
L—tem s e m p r e u m s o m a g ú d o , m e n o s q u a n d o 

f o r m a r d i p h t o n g o ; n e s t e c a s o l e v a r á o a c c e n t o ( . . ) 

A s v o g a e s , o , ô,õ,o, i n d i c ã o r e s p e c t i v a m e n t e o s 

s o n s a b e r t o , f e c h a d o , n a s a l e u m i n t e r m e d i á r i o 

e n t r e o e u p r ó p r i o d a l i n g u a ; e x : O ' , s o c c ó , ( p a s s a -

r o ) ; pôba9 a g u a ; nõnogo, u r u c ú ; moto, b a r r o . 

I . — t e m s e m p r e u m s o m l o n g o ; e x : emay, p i ú ­

v a ; bôguady, j a t o b á . 

Quasi todos os nomes substantivos represen­

t a m p e s s o a o u c o u s a d e e x i s t ê n c i a c o n c r e t a . O s 

n o m e s q n e i n d i c a m i d é a s g e r a e s o u a b s t r a c t a s c o -

m o a r v o r e , a n i m a l , n ã o e x i s t e m n a l i n g u a . D ' e s -

t a r e g r a e x c e p t u a - s e o v o c á b u l o — m a t á g a , f o l h a . 

O s n o m e s q u e r e p r e s e n t a m o s s u b s t a n t i v o s v i r -

t u a e s s ã o r a r o s , c o n h e ç o o s s e g u i n t e s ; bòpe, a l m a , 

v i s ã o ; pagúdo, m e d o ; boêno-gualiierica, B a r u l h o , 

s o m . 
N ã o h a t e r m i n a ç õ e s p r ó p r i a s p a r a i n d i c a r a d i l -

f e r e n ç a d e g ê n e r o ; e m r e g r a , p a r a d e s t i n g u i r o 

m a c h o d a f ê m e a , p o s p õ e - s e a o n o m e u n i a d a s p a ­

l a v r a s medo, arêdo, h o m e m , m u l h e r ; e x : angdo-

mèdo, c ã o ; arigáo-arédo, c a d e l l a . 



O s n o m e s q u e n ã o l e m b r a m a n i m a l , s ã o i n v a r i á ­

v e i s , n ã o h a v e n d o o u s o l h e s a t t r i b u i d o e s t e o u 

a q u e l l e s e x o . 

B x c e p t u a - s e o m u t u m q u e s e n d o p r o m i s c u o e m 

p o r t u g u e z , t e m e m b o r o r ó d o ú s t e r m o s c o r r e s p o n ­

d e n t e s , c o n f o r m e o g ê n e r o ; m u t u m m a c h o , cuje-

xeréo; m u t u m f ê m e a , cuje-cadorro. 

N ã o h a d i s t i n c ç ã o e n t r e a s i n g u l a r i d a d e e p l u -

r a r i d a d e , i s t o é , o s n o m e s s u b s t a n t i v o s n ã o v a r i ­

a m e m r e l a ç ã o a o n u m e r o ; e x : u m h o m e m s ó , me­

do mitótojê; d o u s h o m e n s , médopôbe. 

P a r e c e n ã o h a v e r n o m e s d e r i v a d o s . 

São pronomes, imi,âqui, áu; eu, tu, elle ou ella. 

N ã o e x i s t e m o s p r o n o m e s , n ó s , v ó s , e l l e s o u e l l a s . 

Venha a mim, s e d i z e m b o r o r ó — a r ê g o - i , i , n e s t e 

c a s o , s e r á u m a v a r i a ç ã o d e imi ? 
* 

* * 

Quie, n o m e , é e m p r e g a d a s e m p r e j u n t a a o u t r a 

p a l a v r a , ex:l\ubá-quie-ré, q u a l o s e u n o m e ? ; Quic-

bôqua, n ã o t e n h o n o m e . S ó e m u m c a s o é e l l a s u b ­

s t i t u í d a p o r ie\ e x : Nubá-ie-ré, q u a l o n o m e d i s t o 

o u d ' a q u i l l o . 

F o r m a - s e o a u g m e n t a t i v o d e u m v o c á b u l o p o s -

p o n d o - s e a p a l a v r a criêu e o d i m i n u t i v o a p a l a v r a 

rêo; e x : Cuiêje, e s t r e l J a ; Cuièje-criêu, e s t r e l l a g r a n ­

d e ; Medo, filho; medo-rêo, f i l h o p e q u e n o . 

H a q u a t r o n e g a t i v a s e m b o r o r ó — b ô r o , caréga, 

boqua e baequimo. 

Bôro—se u s a p r e c e d e n d o o u t r a n e g a t i v a ; e x : 



J ^ j b ^ i d e , t u é s e s t r a n g e i r o , Bòro, imi caréga, 

N ã o , e u n ã o s o u . . 
C a r ^ a - - s e u s a g e r a l m e n t e d e p o i s d o s p r o n o ­

m e s e a d j e c t i v o s ; e x : aqui pega, t u é s l e i o ; i ^ a 

f e i o n ã o . C a r ^ a é m u i t a s v e z e s c o n t r a i n ­

d o , a s s i m e m l u g a r d e Pega caréga, d i z - s e s i m p l e s ­

m e n t e , pegáca, e é o m o d o c o m m u m d e í a l i a r . 

Bôqua,'—è s e m p r e u s a d a d e p o i s d o s v e r b o s ; e x : 

Q u a l o s e u n o m e ? Nubá quieré, n ã o t e n h o n o m e , 

Quie-boqua. 
Bacquimo—é a m a i s u s a d a d e t o d a s , e e a ú n i ­

c a q u e s e u s a i s o l a d a m e n t e , d e m o d o a f o r m a r 

u m a v e r d a d e i r a o r a ç ã o e l y p t i c a . 

Ac—partícula que só*se usa junto ao vocábulo 

moino g r a n d e ; e x : h o m e m g r a n d e , medo ac mòino\ 

m ã o g r a n d e , iquêra ac moino. 
Nou nôuda—emprega-se p a r a c h a m a r a a t t e n -

ç ã o , s e r v i n d o a p r i m e i r a p a r a o g ê n e r o m a s c u l i ­

n o e a s e g u n d a p a r a o f e m e n i n o . 

P a r a p r o n u n c i a r o b o r o r ó , e m g e r a l , c o n s i d e r e -

s e o s v o c á b u l o s c o m o s e f o s s e m p o r t u g u e s e s ; 

t e n d o e m v i s t a o q u e a c i m a e s c r e v i , t e r - s e - h a a s ­

s i m u m a p r o n u n c i a m u i t o a p p r o x i m a d a d a i n d í ­

g e n a . 
* 

* * 
O s p r o n o m e s p e s s ô a e s imi aqui au s ã o s o m e n t e 

e m p r e g a d o s e m a l g u n s v e r b o s ; e x : aregôdo,aheguT. 

Imi aregôdo-^Eu c h e g o o u c h e g u e i 

Aqui aregôdo—Tu. c h e g a s o u c h e g a s t e 
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Au aregôdo—Me c h e g o u 

Boèto iaremôaregôdo—Nos c h e g a m o s 

Boêto aregôdo—M\es c h e g a r ã o 

Merúa. c a ç a r — N ' e s t e n ã o s e e m p r e g ã o o s p r o ­

n o m e s . 
I-merúa—Eu v o u c a ç a r 

Pá-merúa—Vamos c a ç a r 

Amerúdo—Vá c a ç a r 

Meruréo-huôje—Elle f o i c a ç a r 

Eméru—Elles f o r ã o c a ç a r . 

H a o u t r o s c u j o s e n s a i o s d e c o n j u g a ç ã o , s ã o 

a i n d a d e m o d o m u i t o d i f f e r e n t e s . 

E x i s t e m a l g u m a s p a l a v r a s q u e s e r v e m p a r a s i ­

g n i f i c a r d o u s o b j e e t o s ; e x : buquê, r e d e d e p e s c a r ; 

búque, t a m a n d u á . 

* 














